João Pedro Ricaldes 

1 (Unicamp 2008) De 1550 a 1930, o mercado de trabalho brasileiro está desterritorializado. Só nos anos 1930-40 a reprodução ampliada da força de trabalho passa a ocorrer inteiramente no interior do território nacional

a) quais características do mercado de trabalho brasileiro, entre 1550 e 1930, permitem considera-lo “desterritorializado”?

b) indique duas mudanças do mercado de trabalho brasileiro ocorridas nas décadas de 1930 e 1940.
2.(Fuvest 2007) No Brasil, a defesa de posições culturais nacionalistas se apresenta de formas variadas. Exemplifique-a em dois momentos do século XX:

a) Na Semana de Arte Moderna de 1922.

b) No Estado Novo.

3. (Unicamp 2007) Durante o Estado Novo (1937-1945), entidades ligadas à imigração italiana, alemã, síria, libanesa, japonesa, entre outros grupos, foram forçadas a “nacionalizar” seu nome e eleger uma diretoria de “brasileiros natos”. Um dos exemplos mais conhecidos de nacionalização do nome são os clubes de futebol como o Palestra Itália, que mudou seu nome, em setembro de 1942, para Sociedade Esportiva Palmeiras.

a) explique por que o Palestra Itália mudou seu nome.

b) qual o uso político dos estádios de futebol durante o Estado Novo.

c) cite duas funções do Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP) durante o Estado Novo.
4. (Vunesp 2006) Leia o trecho de uma marchinha do carnaval de 1951. 

Bota o retrato do Velho outra vez,

Bota no mesmo lugar.

O sorriso do velhinho faz a gente trabalhar.

(Haroldo Lobo e Marino Pinto, 1951.)

Cantada por Francisco Alves, essa música se tornou um recurso de propaganda política do período. Responda.

a) A letra da música faz referência a qual personagem da

História do Brasil?

b) Comente o significado desse personagem na História Republicana Brasileira.

5 (Fuvest 2005) “... o que avulta entre os fatores da revolução de 1930 é o sentimento regionalista, na luta pelo equilíbrio das forças entre os estados federados. Minas Gerais, aliando-se ao Rio Grande do Sul, combatia a hegemonia paulista, que a candidatura do Sr. Júlio Prestes asseguraria por mais quatro anos”. 
Barbosa Lima Sobrinho, A verdade sobre a revolução de outubro – 1930 (1933).

a) Explique a questão do regionalismo político no período que antecedeu 1930.

b) Apresente a situação política de São Paulo na federação, depois da tomada do poder, por Getúlio Vargas, em 1930.
6 (Fuvest 2004) 
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Reprodução de Cartaz da Revolução de 1932.

Observando o cartaz:

a) Identifique os três personagens.

b) Explique a frase “Abaixo a Ditadura”.

7. (Unicamp 2004) Em um samba da década de 1930, o compositor Noel Rosa dizia: 
Amor lá no morro é amor pra chuchu.

As rimas do samba não são ‘I love you’.

E esse negócio de alô, ‘alô, boy’, ‘alô, Johnny’

Só pode ser conversa de telefone.

(Noel Rosa, Não tem tradução, Mestres da MPB – Noel Rosa e Aracy de Almeida. 1994).

a) Identifique nesse samba o fenômeno cultural criticado pelo autor.

b) Indique dois dos principais meios de comunicação de massa ligados a esse fenômeno cultural.

c) Caracterize o contexto histórico de que esse fenômeno cultural faz parte.

8. (Unicamp 2003) Em 1950, durante a inauguração da TV Tupi em São Paulo, Lolita Rodrigues cantou o “Hino da Televisão”:

Vingou, como tudo vinga,

No teu chão, Piratininga,

A cruz que Anchieta plantou.

E dir-se-á que ela hoje acena,

Por uma altíssima antena,

A cruz que Anchieta plantou

(Adaptado - Nosso Século 1945/1960.Abril Cultural)

a) Qual a idéia central dos versos acima?

b) Explique a importância do rádio no Brasil nas décadas de 1930-40.

c) Caracterize os usos políticos da televisão no Brasil a partir da década de 1970.

7 (Fuvest 2000) "São Paulo não está apenas descontente. Está ferido na sua sensibilidade. O que a Revolução lhe pediu ele lho deu... Por que a Revolução tarda em restaurá-lo na sua autonomia e no governo direto de seus filhos? Cansado de viver como terra conquistada, São Paulo... pede apenas, à frente da administração de seus negócios, um de seus filhos que lhe compreenda o espírito e não lhe golpeie o coração". O Estado de S.Paulo, 27 de janeiro de 1932. Explique os impasses políticos discutidos por esse jornal e indique seus desdobramentos.

8. (Unicamp 1997) Ao estudar o Estado Novo, o historiador Alcir Lenharo (1946-1996) destacava o papel desempenhado pelo rádio:

"(...) o rádio servia, eficazmente, para se espalhar a imagem onipresente de Vargas por todo o país (...). Pelo rádio, o poder se faz presente e pessoaliza a relação política com cada cidadão".



(SACRALIZAÇÃO DA POLÍTICA, Campinas, Papirus/Ed. Unicamp, 1986, p.42).

a) Por que era importante para o Estado Novo que cada cidadão se considerasse próximo de Vargas?

b) Cite duas práticas utilizadas pelo Estado Novo, além do uso dos meios de comunicação de massa, para assegurar o poder de Vargas.

9. (Fuvest 1997)

Nos dias de hoje, a imprensa tem se referido ao desmantelamento da Era Vargas. Comente o significado dessa expressão no que diz respeito à legislação trabalhista.

10 (Vunesp ) "Neste mesmo mês, três mil integralistas - a 'luz da nova era', segundo seu chefe, Plínio Salgado - promovem seu Segundo Congresso Nacional... Sob o ridículo das saudações, da indumentária, do rituais, havia planos concretos de influir no processo de decisão política. Além dos gestos e dos textos, eles saíam às ruas. Aparentemente, a Lei de Segurança Nacional se dirigia aos camisas verdes. Na realidade, o que visava eram as ameaças de mobilização... como a da Aliança Nacional Libertadora." 

(Paulo Sérgio Pinheiro)

a) A que período de nossa história correspondem os fatos mencionados no texto?

b) Caracterize de maneira sumária o movimento chefiado por Plínio Salgado.

11. (Vunesp 1990) Getúlio Vargas, depois de outorgar a Constituição de 1937, ampliou sua política intervencionista de modo a ter pleno controle sobre a sociedade e, assim, impor seu plano político. Discorra sobre três características importantes deste governo e indique como terminou.

12.(Vunesp 1991) Estabeleça a relação entre a ação do Estado Novo (1937-1945) e o desenvolvimento da indústria pesada no Brasil

13. (Vunesp 1991) "A fixação do ano de 1930 como um primeiro marco divisor da História do Brasil contemporâneo tem a artificialidade implícita em qualquer periodização, mas se justifica por razões que se situam além da história política ou da simples tradição."  Sintetize algumas razões dessa periodização historiográfica.

14. (Fuvest 2000) Com meu chapéu de lado, tamanco arrastando/Lenço no pescoço, navalha no bolso/Eu passo gingando, provoco e desafio/Eu tenho orgulho de ser vadio.
(Wilson Batista, 1933)

Quem trabalha é quem tem razão/Eu digo e não tenho medo de errar/o bonde de São Januário/leva mais um operário/sou eu que vou trabalhar.(Wilson Batista / Ataulfo Alves, 1940)

Da comparação entre as letras desses sambas, depreende-se que:

a) as mudanças visíveis nos conteúdos dos sambas sugerem adesão à ideologia do Estado Novo.

b) as mudanças significativas de conteúdo decorrem da valorização do trabalho industrial no Rio de Janeiro.

c) as datas das composições correspondem ao mesmo período do governo de Vargas, indicando que as mudanças são mera coincidência.
d) as mudanças das letras não são significativas, já que ambas as composições tratam de problemas de gente pobre e humilde.

e) as letras das músicas estão distantes dos interesses políticos do Estado Novo, que não se preocupava em fazer propaganda.

Questões – Era Vargas














